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INTRODUÇÃO:	O	baixo	peso	ao	nascer	é	definido	pela	Organização	Mundial	da	Saúde	(OMS)	como	todo	nascido
vivo	 com	 peso	 ao	 nascer	 inferior	 a	 2.500	 gramas.	 O	 baixo	 peso	 ao	 nascer	 e	 a	 prematuridade	 são	 fatores
determinantes	 da	 mortalidade	 neonatal,	 de	 infecções,	 maior	 propensão	 ao	 retardo	 de	 crescimento,	 déficit
neuropsicológico	 pós-natal.	 OBJETIVO:	 Caracterizar	 a	 produção	 científica	 sobre	 baixo	 peso	 ao	 nascer	 quanto	 aos
aspectos	estruturais.	METODOLOGIA:	Estudo	bibliográfico,	realizado	com	as	publicações	da	base	de	dados	BDENF,	no
mês	de	maio	de	2012.	Utilizaram-se	os	descritores	baixo	peso	ao	nascer	e	enfermagem	apreciando	as	publicações
dos	dez	últimos	anos,	totalizando	11	publicações.	Foram	excluídas	teses,	dissertações,	produções	indisponíveis	online
e	as	repetidas,	resultando	em	uma	amostra	de	7	estudos.	Utilizou-se	um	instrumento	estruturado	para	a	coleta	dos
dados.	 RESULTADOS	 E	DISCUSSÃO:	 As	 publicações	 científicas	 se	 encontravam	 em	5	 revistas	 diferentes,	 entre	 elas
destacou-se	 a	 Revista	 Gaúcha	 de	 Enfermagem,	 com	 3	 (42,8%)	 das	 publicações.	 Os	 anos	 que	 obtiveram	maiores
publicações	 foram	 os	 de	 2005,	 com	 2(28,5%),	 e	 2010,	 com	 2(28,5%)	 estudos.	 A	 titulação	 do	 autor	 principal
predominante	 foi	 doutores,	 com	3(42,9%)	das	 publicações.	 A	 população	do	 estudo	mais	 prevalente	 foi	 os	 pais	 dos
bebês	 de	 baixo	 peso,	 com	 3	 (42,9%)	 dos	 estudos.	 Houve	 predomínio	 de	 4	 autores,	 com	 3(42,9%)	 e	 3	 (42,9%)
descritores	por	artigo,	com	tendência	de	estudos	qualitativos,	4	(57,2%,)	e	artigos	originais,	5	(71,5%).	CONCLUSÃO:
Conclui-se	que	mais	pesquisas	devem	ser	realizadas	nesta	temática	de	forma	que	possam	oferecer	subsídios	para	um
acompanhamento	 sistematizado	 dos	 bebês	 de	 baixo	 peso.	 Os	 profissionais	 de	 Enfermagem	 têm	 um	 papel
imprescindível	 no	 acompanhamento	 dessas	 crianças,	 pois	 funcionam	 como	 um	 elo	 entre	 a	 família	 e	 o	 bebê,
possibilitando	a	inclusão	da	família	nos	cuidados	com	o	bebê.


